TAVARES E MACHADO, LDA.
Contrato de Sociedade Nº SN/1980 de 31 de Julho
Que de folhas sessenta e três a folhas sessenta e cinco, do livro de notas para escrituras diversas número duzentos e vinte e um, deste Cartório, encontra‑se lavrada uma escritura do teor seguinte: CESSÃO DE QUOTAS E ALTERAÇAO DO PACTO SOCIAL.

No dia quatro de Julho de mil novecentos e oitenta, no Cartório Notarial de São Roque do Pico, perante mim João Simões Pipa Ávila, Notário do mesmo, compareceram como outorgantes: —

PRIMEIRO: ANTÓNIO TAVARES DE MELO e mulher LUCÍLIA TERRA TAVARES DE MELO, casados sob o regime de comunhão geral de bens, naturais ele da freguesia de Santo António, deste Concelho e ela da freguesia e Concelho de Calheta, Ilha de São Jorge e residentes na dita freguesia de Santo António.

SEGUNDO: CARLOS MANUEL HERZ BENTES DE OLIVEIRA, casado, natural da freguesia e Concelho de São Roque do Pico, onde reside em Cais do Pico, em representação da sociedade por quotas de responsabilidade limitada «Manuel Emílio Herz, Limitada», com sede na Rua do Cais, em Cais do Pico referido, como seu único gerente.

TERCEIRO: MANUEL ALVES DE SOUSA, casado, sob o regime de comunhão geral de bens, com Maria Regina Vieira da Rosa, natural da freguesia de Piedade, Concelho de Lajes do Pico e residente na dita freguesia de São Roque do Pico e ANTÓNIO FERNANDO FURTADO, casado, sob o regime de comunhão de adquiridos, com Fernanda Maria Jorge da Silva, natural da dita freguesia de Santo António onde reside.

Verifiquei a identidade dos outorgantes por conhecimento pessoal bem como, por igual fundamento, a qualidade em que outorga o dito Carlos Manuel Herz Bentes de Oliveira e os poderes que para o acto tem.

E disseram o primeiro outorgante marido e o segundo outorgante.

Que aquele e a representada por este são os únicos e actuais sócios da sociedade por quotas de responsabilidade limitada «TAVARES E MACHADO, LIMITADA», com sede na Vila e freguesia dita de São Roque do Pico, constituída por escritura de vinte e dois de Junho de mil novecentos e sessenta e seis, lavrada a folhas dezanove do livro de notas para escrituras diversas número onze do Cartório Notarial de Madalena, com o capital social de trezentos mil escudos totalmente realizado.

Que nesta sociedade o primeiro possui uma quota de cem mil escudos e a representada pelo segundo outra também de cem mil escudos e ambos uma terceira igualmente de cem mil escudos na proporção de dois terços para o primeiro e de um terço para a representada pelo segundo.

Que pela presente escritura e pelo preço global de trezentos mil escudos que já receberam dos terceiros outorgantes a estes cedem as suas quota na mencionada sociedade na proporção de metade para cada um deles, renunciando, em consequência, às suas funções de gerência e autorizando o primeiro outorgante marido que o seu nome continue a fazer parte da firma social.

E disse o primeiro outorgante mulher: Que dá o seu consentimento à cessão nesta escritura feita pelo marido.

E disseram os terceiros outorgantes: Que aceitam a cessão que a cada um respeita, nos termos exarados.

Que, sendo agora os únicos sócios da aludida sociedade, por esta mesma escritura, alteram a redacção do artigo sexto do pacto social que ficará redigido do seguinte modo:

SEXTO — A sociedade será representada, em Juízo e fora dele, activa e passivamente, pelos dois sócios que desde à são nomeados gerentes com dispensa da caução e podendo ser ou não remunerados conforme for acordado em assembleia geral, sendo precisa a assinatura de ambos para obrigar a sociedade.

Parágrafo primeiro: os actos sociais de mero expediente poderão ser assinados apenas por um dos gerentes.

PARÁGRAFO SEGUNDO: — A sociedade nunca será responsável por fianças, abonações, letras de favor ou por quaisquer negócios estranhos aos interesses sociais. Esta escritura foi lida aos outorgantes e aos mesmos explicado o seu conteúdo, com a advertência especial da obrigação de ser requerido, no prazo de noventa dias a contar de hoje, o registo da autorização da manutenção da firma e da alteração do pacto social, tudo em voz alta e na presença simultânea de todos.
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É certidão de teor integral, que dactilografei e vai conforme ao original, o que certifico.

Cartório Notarial de São Roque do Pico, em quatro de Julho de mil novecentos e oitenta.

O Ajudante,

Eliana Maria Quaresma (Ilegível)

